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A  nossa  exist ncia  tem  sido  condicionada  por  normas  e  regras,  e  desdeê  
nossa  forma o  elementar  nos  deparamos  com  situa es  que  nos  colocam  àçã çõ  
prova, em especial quando nossa nudez  posta em circula o al m das quatroé çã é  
paredes em nossas casas e seus aposentos. Quebrar esta regra  a tarefa deé  
um  ser humano al m de seu limite, um ser naturista, um solit rio nestaé á  
sociedade  t xtil.  A  vis o  deste  cognominado  naturista   feita  de  umê ã é  
recurso  capaz  de  inocentar  o  paradigma  do  pecado  que   perpetrado  deé  
maneira capciosa por uma sociedade que insiste na culpabilidade dos que 
est o  nus,  inevitavelmente  v timas  de  chacotas  e  outras  aleivosias,ã í  
cal nias  e  adjetivos  pejorativos,  como  por  exemplo  exibicionistas,ú  
tarados, recalcados, amorais, etc. A nudez, que fique claro,  nesta vis oé ã  
simplista  e  preconceituosa,  uma  a o  de  transloucados,  afeminados,çã  
mach es tarados e uma fauna indescrit vel de psicopatas que deveriam serõ í  
banidos da face da terra. N o  um exagero, infelizmente n o. O crit rio deã é ã é  
normalidade nesta sociedade  feito um mundo de ponta-cabe a, tal qual umé ç  
teatro do absurdo repetido diversas vezes, com cenas de incoer ncia e comê  
mazelas  disfar adas  de  atos  legais.  O  atentado  ao  pudor   um  crimeç é  
tipificado,  mas  a  dan a  erotizada  de  crian as  e  jovens  em  roupasç ç  
min sculas, balan ando as n degas e simulando sexo nas coreografias de axú ç á é 
ou  pagode  universit rio  pode  ser  apreciado  por  todos,  sem  nenhumaá  
recrimina o.  O  importante  nesta  hipocrisia   que  a  nudez  n o  sejaçã é ã  
projetada  aos  olhos  puros  e  imaculados  dos  espectadores,  inocentes“ ”  
totais nesta vida t o normal e pacata. Aos naturistas restou o medo, aã  
dissimula o, e talvez por isso a maioria dos naturistas est o na melhorçã ã “  
idade , gozando de seu naturismo em estado de aposentadoria, quando as”  
persegui es  e  cal nias  est o  anuladas  ou  minimizadas  pela  situa o  deçõ ú ã çã  
estar  livre  de  sans es  da  legalidade  jur dica  e  outras  variantes  de  umõ í  
contrato  ainda  vingente  entre  o  trabalhador  e  o  seu  patr o.  Esta   aã é  
situa o, e n o adianta mudar de uma hora para outra este panorama tristeçã ã  
em que nosso movimento naturista se encontra ao longo de sua hist ria deó  
avan os  e  r cuos  hist ricos.  Assisti  hoje,  em  frente  ao  famoso  Teatroç é ó  
Amazonas  a  um  exemplo  disso  que  relatei  acima,  diante  de  um  p blicoú  
atento, durante um festival de dan a local, jovens na faixa et ria de 12 aç á  
15 anos dan avam provocativamente, com esfrega es de genitalias, bundas,ç çõ  
seios,  o  que  era,  a  despeito  da  dan a  com  vertente  de  ax  music,  umaç é  
esculhamba o mesmo. Isso pode, pois todos estavam vestidos com aquelesçã  
figurinos  rid culos,  com  a  bunda  balan ando  de  um  lado  a  outro,  semí ç  
escr pulos. Isso pode, sem problemas, ainda mais com as letras de um teorú  
malicioso e os cabelos no estilo consagrado pelos jogadores de futebol, o 
moicano. Isso pode. A n s, pobres naturistas, resta a clandestinidade ou oó  



medo, e enquanto a Lei do Naturismo fica na gaveta, nossa nudez ser  ref má é  
desta situa o humilhante. çã
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